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DADOS PESSOAIS E PRIVACIDADE 

 
 

Resumo 
 

BIANECK, Bruno Joshua Santos 
 

A informação é uma das principais fontes de poder atualmente, e com os avanços 
tecnológicos ela se torna ainda mais acessível, principalmente quando se tem um 
banco de dados com diversas informações sobre qualquer pessoa, em qualquer 
lugar, como Danilo Daneda demonstra muito bem em seu artigo “A proteção de 
dados pessoais como um direito fundamental”. O principal objetivo desse estudo é 
observar como instituições públicas e privadas podem e se utilizam dos nossos 
dados pessoais, e como isso pode invadir a privacidade de cada um. Já se obteve 
uma certa segurança com a chegada do Marco Civil da Internet em 2014, que 
regulamentou diversos procedimentos por parte das empresas e dos usuários, 
porém o problema fica mais complexo quando são os próprios usuários que 
aceitam termos e condições de serviços “gratuitos”, como navegadores de 
internet, buscadores e redes sociais, sem nem mesmo ler, já que na maioria das 
vezes, são feitos com a intenção de dificultar a leitura com as famosas “letras 
miúdas”. De acordo com a legislação atual, esses dados só podem ser obtidos 
através de ordem judicial, mas isso não impede que empresas de aplicação 
vendam esses dados para outras empresas e que governos externos (como já 
aconteceu), espionem pessoas por meio dessas mesmas empresas. Isso 
demonstra que mesmo tendo leis protegendo a privacidade do cidadão, as 
pessoas continuam totalmente vulneráveis a exposição, e isso não se deve 
apenas aos interesses de empresas ou governos, mas também pela própria 
negligência e exposição que cada um faz de si mesmo e das suas informações. 
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